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lismo institucional: 

Universitária realiza seminário em 

cas & laboratorios. Os painéis 
serão realizados no auditorio do 

de  Economia 
Rural ¢ o primetro deles aconte- 
cerd logo apds a sessão de aber- 
tura, programada para as 14 h. 
Terd como tema o acesso do 
cientista ¢ de pesquisador à 
divulgação da produção cienti- 
fica e tecnológica na midia. As 
exposições serão feitas pelos jor- 
nalisas Ana Licia Azevedo, 
editora de C&T de "0 Globo", 
Bruno Blecher, cditor do ca- 
demo Agrofolha, da “Folha de 
São Paulo®, ¢ Luisana Gonti 

tecnolégica. o caso da UFV. 
Serão os expositores os jornalis- 
tas Carlos Felipe Horta, editor 
de C&T do "Estado de Minas", 
Helena Beltrão, coordenadora 

de Programas da Fundação Ro- 
berto Marinho; ¢ Cláudio Cor- 
dovil, ceditor de Ciên 
cia/Internacional do "Jornal do 
Brasil”. O moderador será o 
assessor de Comunicação Social 
da SESWMEC 

A organização do | Semi- 
nário de Jornalismo Institucio- 
fial vem sendo feita por uma 
comissão formada pelos profes- 

— metais pesados 
| na produção de 

Ginastas da UFV 

representam o Brasil em 

campeonato mundial de 
trampolim 

A equipe de ginástica da 
UFV acaba de retornar de Por- 
tugal onde participou do XVII 
Campeonato Mundial de Tram- 
polim e dos X1 Jogos Mundiais 
de Trampolim por Idade (World 
Age Group), conquistando uma 
medalha de prata e duas de 
bronze, além de outras boas 
colocações, o que lhe valeu o 
sexto lugar nas provas de duplo- 
mini ¢ o nono em tumbling e 
trampolim 

As competigdes acontece- 
ram no periodo de seis a 16 
deste mês nas cidades do Porto ¢ 
de Vita do Condé, com a parti- 
cipação de mais de 2.000 atletas 
de 26 paises, com destaque para 

representou o Brasil, foi muito 
destacada, pois o trampolinismo 
é um esporte de implantação re- 
cente no País, sendo esta a sc- 
gunda vez que partícipa do 
campeonato do mundo c a pri- 
meira dos jogos mundiais. 

A equipe da UFV foi for- 
mada por Eduardo Coclho 
(adulto),  Nilson  Barbosa, 
Erikson Moreira, Carla Alves 
(uvenis), Cristiano  Rubim, 
Carlos Alaénio, Luís Augusto ¢ 

Carlos Augusto (infantis). Os 
atletas foram treinados pelos 
ginastas veteranos Flávio Púlice 
Filho ¢ Joilson Antdnio da 
Silva, ficando a chefia da dele- 
gação com o professor Pedro 
Paiva, auxiliado pela professora 
Roscane Mendes, de Juiz de 
Fora 

Avalia o professor Pedro 
Paiva que todos os atletas brasi- 
leiros tiveram significativo des- 
taque ma competiclo, mesmo 
enfrentando  grandes  ginastas 
internacionais. Eles conquista- 
ram ótimas classificagdes, colo- 
cando-sc todos eatre os 18 mo- 
Ihores do mundo O sexto lugar 
por equipe foi uma grande vi- 
tória, diz o professor, referindo- 
se ás dificuldades enfrentadas 
para viabilizar a viagem 3 Por- 
tugal ¢ 30 grande número de 
países representados. Por seu 
desempenho, todos os integran- 
tes da cquipe obtiveram índices 
para os Jogos Pan-Americanos, 
marcados para agosto do pró- 
ximo ano, nos EUA. 

A participação da equipe 
da UFV na competição foi pos- 
sivel graças a0 apoio dos pais 
dos ginastas, da Universidade e 
de doações de diversas pessoas 
A Fundação Anhur Bernardes 
patrocinou os uniformes de gala 
€ de competição usados na via- 
gem 

* Pesquisa estuda o aproveitamento do 
bagaço de cana-de-açúcar para a produção 

de xilitol Página 3 

* Lançado livro que trata de modelos 
biométricos aplicados ao melhoramento 

genético Página § 

* Estruturas ambientais urbanas são tema 

de pesquisa Página §
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: - palha de arroz, não 

— XXI Reunião Brasileira de Fertilidade 

do Solo e Nutrição de Plantas 

O Brasil possui 90 milhões de pessoas na faixa 

\proveitamento biotecnoldgico do bagaco de 
cana-de-açúcar para a producao de xilitol 

etdria de 15 a 59 anos com problemas de cdries ¢ com conseqliente perda precoce dos 

dentes. A estimativa do Ministério da Saúde é de que 65% da populacdo brasileira é atingida por este problema. Outros nimeros do 

mesmo Ministério revelam que 10% da populagdo brasileira apresenta ados com obesidade ¢ consumo de açúcares 

Fomvencionais. Um estudo realizado em conjunto com o Departamento de Tecnologia de Alimentos (DTA) da Universidade Federal de 
Viçosa ¢ 0 Centro de Biotecnologia da Faculdade de Engenharia Quimica de Lorena, São Paulo (FAENQUIL), busca o aproveitamento 

lignoceluldsicos, de residuos 

aproveitados na agricultura, têm 
sido objeto de estudo da equipe. 
O interesse dos estudos está vol- 
tado para a obtenção do xilitol, 

nos resíduos tignocelulósicos. 

Poder adoçante 

"0 interesse na obtenção 
do xilitol é devido ao fato de sor 

ram a partir da seleção de leve- 
duras fermentadoras de xílose e 

das condições de se conseguir o 
xilitol em meio sintético e em 
meio hidrolisado provenientes 
de residuos lignocelulósicos. 

Custo elevado 

Atualmente, o xilitol é pro- 
duzido por processo químico de 
redução catalitica da xilose pu- 
rificada em presença do catali- 
sador níquel. Tal processo tem 
custo extremamente alto, uma 
VezZ que Ocorre em reatores a 
clevada pressão ¢ temperatura, 
além de roquerer extensivas eta- 
pas de purificação da xilose an- 

do xilitol - que, por sua vez, re- 
fletem elevado preço do produto 
final - surge a necessidade vec- 
mente de se desenvolverem tec- 
nologias alternativas c mais 
atracntes de obtenção do xilitol, 
fazendo com que este produto 
seja utilizado com maior fro- 
quência c disponibilidade em 
países do terceiro mundo. 

Wadt, do Departamento de Solos. 
À primeira menção honrosa 

foi conferida a outro trabalho da 
UFV, de autoria dos professores 
Hugo Alberto Ruiz e Jólio César 
Lima Neves ¢ do estudante de dou- 
torado Cícero Amtônio de Souza 
Ao, do Departamento de Solos. 

Na ocasião, foram muito di- 
vulgados o Simpósio Brasileiro So- 
bre Ensino da Ciência do Solo ¢ o 
XXV Congresso Brasileiro de Ci- 
Encia do Solo, a serem realizados na 
UFV nos meses de novembro deste 
400 ¢ julho de 1993, respectivamen- 

, entre eles o xilitol, para a geração de produtos de interesse econômico e social para o Brasil. 

Usos do xilitol: como adogante, na dieta de 

diabéticos e na prevenção de cdries 

0 xilitol tem, por enquanto, três possibilidades de uso e 
aplicação: como adogante, como clemento anticariogénico ¢ em 
nutrição parenteral no tratamento de diabéticos. No primeiro 
caso, o xilitol apresenta algumas caracteristicas que o tornam po- 
tencialmente aplicável no processamento de alimentos, tais como 
balas, caramelos, confeitos, chocolates, sorvetes, geléias, marme- 
ladas ¢ bebidas. Em virtude da auséncia de grupos aldeidicos ou 
cetdnicos na molécula, o xilitol não participa de reagdes de escu- 
recimento do tipo Maillard, propricdade descjada em diversos 
alimentos processados a altas temperaturas. O xilitol pode, 
ainda, substituir a lactose em alguns alimentos, abrindo novo 
campo para pessoas intolerantes à lactose. 

Como anticariogénico, o xilitol já teve sua cficiência com- 
provada na redução de cáries dentirias em produtos que conto- 
nham este adogante. Além da redução da incidéncia de cáries, 

uosorS, ainda, uma remincralização das lesdes iniciais, uma vez 
que a saliva socretada durante ¢ apds o consumo de xilitol con- 
tém níveis mais clevados de ions de cálcio e fosforo. À 

Paises como Japão, Finldndia ¢ Alemanha utilizam o xilitol 
para a nutrição parenteral no tratamento de diabéticos ¢ em paci- 
entes que apresentam desordens no metabolismo de lipidios O 
emprego do xilitol como substituto do açúcar na dicta de diabéti- 
cos é possivel, uma vez que este poliol não requer insulina para 
seu metabolismo. Dessa forma, o uso deste produto como ado- 
çante em alimentos vem sendo recomendado com sucesso em 
dictas de pacicntes diabéticos. 

Trabalho recebeu Menção Honrosa 

em Congresso Nacional 
O trabalho coordenado pelo professor Ismael Maciel de Manci- 

Iha foi aprescntado : 

processos biotecnológicos” recebeu menção honrosa, clas- 
Sificando-se entre os cinco melhores de um total de 439 apresentados 
no evento, "Outros resultados de nossas sobre 
relacionados com a produção de xilitol (rum‘rvflm“m 
de publicação cieatifica em periddicos da área”, confirmou o profes- 

meta de desenvolver para o aproveitamento de residuos 
agroindustriais, proporciona, ainda, a formação de recursos humanos 
€ treinamento de pessoal para atuação em Arcas estratégi- 

cas como a biotecnologia. estudos sobre o xilitol, há o treina- 
mento de nove estudantes de Iniciação Científica, um de Aperfeiçoa-





Profess 

Planejamento Municipal 
DAU dá assisténcia a prefeituras da Amapi 

ação  comunitiria para o 
desenvolvimento sustentável é o 
ixo do trabalho. 

Os municípios beneficia- 
dos com este projeto do Depar- 
tamento de Arquitetura ¢ Urba- 
nismo da UFV possuem menos 
de dez mil habitantes, e a 
professora Maria do Carmo 

municipal. *A UFV encontrou 
neste curso a forima de apoio 
que custa menos para às 
prefeituras, levando tnformação 
€ capacitação aos municipios 
por meio deste curso de 
plancjamento municipal”, desta- 
cou 

Desemprego 

Levantamentos reatizados 
pela professora Maria do Carmo 
dão conta de que a realidade en- 
contrada nesses municípios ¢ 
marcada pelo desemprego, pela 
presença de docnças tropicais 
ligadas a babitação c sanca- 
mento, agricultura e pecuária 
com baixo grau de tecnificação; 
€ presença de loteamentos que 
vêm desencadeando processos 

amento de córregos, “À necessi- 
dade de levar informações a es- 
tes locais é grande, ¢ o potencial 
para que se desenvolivam é 
maior ainda. Abrem-se novas 
possibilidades de participação 
da UFV na região, scja por meio 
do Programa Gilberto Melo, seja 
por meio de empresas juniores 
ou dos próprios departamentos, 
especialmente os de Veterinária, 
Zootecnia, Engenharia Civil e 
Economia Rural”, informou a 
professora do DAU 

Iniciado em 27 de julho úl- 
timo, o Curso de Plancjamento 
Municipal tem um cronograma 
já cstipulado. Na semana que 
passou, a coordenadora do tra- 
balho apresentou os resultados c 
lcvantamentos para a comuni- 
dade de cada um dos cinco mu- 
nicipios, quando foram feitos 
esclarecimentos ¢ sugestões por 
parte do público presente A 
metodologia utilizada pela pro- 
fessora do DAU é relativamente 
simples: dois funcionários de 
cada prefeitura, um homem ¢ 
uma mulher, são treinados em 
técnicas de plancjamento In- 
formações básicas são repassa- 
das, problemas detectados ¢ os 
potenciais de cada município 

& Ju.Mas. Judo. cm ..m àànn.; 

Meio ambiente 
or defende tese na área de estruturas ambientais 

ou, ds vezes, por causa do 
parcelamento do solo urbano. A 
constatação foi do professor 
Wantuclfer Gongalves, da área 
de Arborização ¢ Paisagismo do 
Departamento de Engenharia 
Florestal (DEF) da Universidade 
Federal de Viçosa Em sua 
pesquisa de doutorado, realizads 
na área de — Estrotoras 

dade de tomar posscionamentos 
específicos e de estabelocer al- 
guns critérios, apticados con- 
forme método objetivo, as quais 
serão de grande utilidade para 
ordenar a distribuição desses 
espaços A tese, defendida na 
Faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo da Universidade de 
São Paulo (FAUUSP), intitulou- 
se "Padrões de assentamento de 
áreas verdes municipais - uma 
visão crítica”. 

Áreas verdes 

Para estudo do caso e apli- 
cação dos critérios propostos, 
escolbeu-se a cidade paulista de 
Lorena, com o auxilio do Sis- 
tema de Informações Geográfi- 

Funcionários da prefeitura envolvidos no trabalho. 
conjunto, totalizando 160 horas 
€ 20 reuniões. Outros professo- 
res auxiliam na condução dos 
trabalhos. 

Ação estratégica 

A ação do Curso de Plane- 
jamento Municipal fundamenta- 

Se em três passos: montar uma 
estratégia de desenvolvimento 
dos municipios que possa servir 
de base para futura ação co- 
munitária, delincar conclusões 
embasadas ¢ significativas, rela- 
cionadas com o plancjamento 

quml na 1egião de abrangência 

cas (SIG), desenvolvido pelo 
professor Wantuelfor na UFV, 
como teso de mestrado, em 
1989. O resultado final levou a 
concluir por uma distribuição 
diferente da que vinha sendo 
tealizada ¢ que, para o pesquisa- 
dor, "se não está totalmente ob- 

Jetiva, permite, ao menos, maior 
transparência no planejamento 
municipal”. 

A partir dos seus estudos, 
o — professor — Wantuelfer 
pretende, agora, montar um 

laboratório — de — paisagismo 
moderno ¢ formar um grupo de 
trabalho nesta área, 
especialmente em nível de pós- 
graduação, à semelhança de um 
existente da FAUUSP, conside- 

Em LorenalSP), o estudo da distribuigdo de dreas verdes acusou pontos negativos, especialmente do ponto de vista social 

da Amapi; ¢ identificar direções 
para o futuro (visão, principios ¢ 
atitudes) para a pesquisa 
Reuniões semanais servem para 
troca de informações e 
atualização dos passos a serem 
seguidos 

O acompanhamento das 
atividades é feito, também, pela 
engenheira-agrônoma — — Ana 
Cláudia Miranda Pinheiro Alba- 
nez, da Emater-Ponte Nova. O 
objetivo é levar ao curso a visão 
do agrônomo unida à do urba- 
nista para aprimorar o plancja- 
mento de comunidades rurais e 
cidades de pequeno porte. 

Um dos pontos da pesquisa tra- 
balha com as informações obti- 
das que, sclecionadas segundo a 
importância de contribuição pa- 
™ 0 assentamento de áreas 
verdes ¢ pela facilidade de le- 
vantamentos, são submetidas a 
critérios  paisagisticos. — Além 
disso, são estruturadas em um 
Sístema — de — Informações 
Geográficas que indicará os 
locais prioritários para que & 
administração: municipal faça 
uma distribuição socialmente 
mais justa 

A pesquisa, embora desen- 
volvida em Lorena (SP), pode 
ser aplicada em qualquer cidade 
de poqueno ¢ médio portes, para
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alimentar humana 

METAIS PESADOS NA AGRICULTURA: 
Uso de composto orgénico de lixo urbano na produção de 
hortaligas pode acarretar risco de contaminagé&o da cadeia 

Alface « da Cenoura Adubsdas 
com Composto Orgânico de Lixo 
Urbane®, te qual avaliou o cfeito 
do composto orgânico do fixo ur- 
bano sobre o crescimento, a produ 
¢80 de maténa fresca c maténa seca 
€0 toor de sódio e de metais pesa- 
dos nas partes comestiveis da alface 
€ da cenoura. 

Residuos Urbanos 

A explosão demogrifica naí 
últimas décadas, somada à concen- 
tração de individuos nos centros ur- 
banos, fem provocado o constante 

ambientais, principal- — aumento da quantidade de residuos 
Erandes cidades e, sobre- — no ambiente, cuja taxa de produção 

Wtilização permite a reci- — É muito superior & de degradacio 
Butrientes por meio da — Dentre os resíduos produzidos pelo 
dos solos. homem, o lixo domicihiar é um dos 

compostos or — mais problemáticos. Estima-se que 3 
hn‘.-m u:_ produção média per capita de lixo 

aumentando considera- — domiciliar no Brasil varia de 400 3 

das. Esses compostos — do ks formas inadequadas de dest- 
sl utilizados príncipal- — mação final do lixo, tem trazido sê- 

pelos agnicultores circunvisi- — nos problemas de poluição ambi 

retiduos urbanos na agricul- — do ar e da água, além de afetar os 
Principaimente no cultivo de — fatores ligados à ewética ambiental 

T e o bemeestar da população, 

De acordo com Cândido Alves 
da Costa, há diversas altemativas 

tee de mestrado na 

de fevereiro deste ano, — terial orgânico « grande parte dele 
“Crescimento ¢ Teores — pode ser tansformada em húmus 

— 

' aaa 

Aspecto do experimento ¢ 

Composto Orgânico de Lixo 
Segundo o pesquissdor, a 

compostagem de resíduos orgánicos 
é uma prática muito antiga, tendo 
sido empregada em diversas partes 
do mundo, com o intuito de 

devolver & terra u matéria orgânica. 
Os métodos consistram basicamente 

na formação de montes de resíduos 

do lixo é feita, em escala industrial, 

nas usinas de tratamento de lixo, 

onde o material compostivel é 
transformado em composto orgáns- 
€0 ¢ 0 restante, recuperado c vendi- 

do após triagem. 
Estudo 

No trabalho realizado por 
Cindido Alves da Costa, foram cs- 
tudados os efeitos da aplicação do 
composto orgânico do lixo urbano, 
forecido pela usina de reciclagem 
da Companhia Municipal de Lim- 
peza Urbana do Rio de Janeiro 
(Usina do Caju), no crescimento, nº 
produção de matéria seca ¢ nos teo- 
Tes de sódho e de metais pesados nas 
partes — comestíveis=da — alfaco 
(Loctuca rativa 1.) e da cenoura 

(Daucus Carota L) cultivadas em 
três solos provenientes do Banco de 

Solos do Departamento de Solos da 
UFV. 

(Os três solos foram identifica- 
dox coma Solo | (Franco-Argiloso), 
Solo 2 (Muito Argiloso) ¢ Solo 3 
(Franco-Arenaso), respectivamente, 
oriundos dos Municipios de Ma- 
chado, Viçasa e Trés Marias, no Es- 
tado de Minas Gerais. 

Foram conduridos dois expe- 
timentos com as hortaliças alface e 

24.07.1993, na Universidade Fede- 
ral de Viçosa, utilizando-se vasos de 
polietileno rígido com capacidade 
para $ dm’ 

Utilizaram-se amostras de 0 o 

20 em de profundidade dos três t- 

— — ss ] 

A 

pos de solos. As amostras, secas 20 
ar, foram passadas em peneira com 
malha de 4,0 mm de abertura, sendo 
cancterizadas quimica c fisica 
mente. O pH dos solos foi comgido 
por meio da aplicacio de carbonatos 
de cálcio € magnésio PA na propor 
§30 estequiométrica 4:1, segundo à 
necessidade de calagem 

n 38 amostra 
de 1010 foram. aubrnetdas a um 
período de incubação por 12 dias, 
sendo feita, então, & mistura com o 
composto orgânico de lixo. Durante 
o período de incubação, a umidade 
dos solos foi mantida próxima da 
capacidade de campo. Antes da in- 
corporação, o composto foi passado 
em pencira com malha de 4,0 mm 
de abertura, À incorporação aos 
solos foi feita 25 dias antes do 
transpiante da alface e do plantio da 
cenoura. 

Em ambos 05 experimentos, 
o tratamentos foram dispostos num 
esquema fatorial 4x3, formado por 
quatro doses de composto orgânico 
de lixo (0, 30, 60 ¢ 90 vha, com 
base na matéria scca) e trés tipos de 
solos, no delincamento inteiramente 
casualizado, com quatro repetições. 
A unidade experimental consistiu de 
um vaso com uma planta, sendo « 
cada cineo dias feito um rodizio sis- 

temático dos vasos dispostos na 
bancada 

Os resultados foram interpre 
tados estatisticamente por meio das 
análises de vanincia e regressão. As 

médiss do fator qualitativo foram 
comparadas pelo teste de Tukey, s 
5% de probubilidade. Para o fator 
Quantitativo, foram ajustadas equa- 
cBes, testando-se os cocficientes 

pelo teste "E” 
Resulta 

O composto orgânico de lixo 
uwbano influenciou significativa 
mente a produção de matéria seca 
das duas espécies; na alface, aumen 
tou até as doses estimadas de 17,56 
€ 19,97 Uha de composto, respecti- 
vamente, nos Solos 1 e 2. No Solo 
3, o composto apresentou efeito 
negativo na produção da alface. A 
produção de matéria seca da ce- 
noura sumentou até as doses de 
12,17, 22,48; e 12,39 Vha, respecti- 
vamente, nos Solos |, 2 ¢ 3 

A elevação das doses do com- 
posto provocou aumentos significa- 
tivos 1o pH, na condutividade elé- 
Ança ¢ nos teores de Za, Cu, Pb e 
Na disponíveis nos solos, princi- 
palmente no Solo 3, resultando 
maior absorção desses elementos 
pelas plantas. 

No tecido vegetal da alface ¢ 
da cenoura, constataram-se teores 
considerados fitotóxicos de Cu e 
Na. Na alface, o teor dos metais pe- 
sados Zn, Cu, Cd ¢ Pb e também do 
Na foi maior que na cenoura, indi 
cando que 4 alface tem grande po- 
tencial para extrair esses clementos 
dos solos €, como conseqliéncia, 
pode ser uma cultura de risco de 
contaminação da cadeia alimentar 
humana quando cultivada em solos 
adubados com composto orgânico 
de lixo urbano. 

Os teores de Zn, Cu, Cd e Pb 
nas partes comestiveis da alface e da 
cenoura não atingiram os limites de 
tolerdncia em alimentos determina- 
dos pela jegistação brasileira 

Na alface. o wor das mesais pesados foi maror que na conoura




